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RESUMO 

A tirinha é um gênero textual bastante versátil, capaz de abranger diversos públicos 

e diferentes temáticas e, por isso, se mostra um excelente objeto de ensino, podendo ser 

trabalhado tanto no Ensino Fundamental, quanto no Ensino Médio. O presente traba-

lho tem como objetivo expor algumas reflexões desenvolvidas na oficina “Leitura de 

tirinhas e processos de sentidos”, realizada no Curso Pré-Técnico Casulo, no polo de 

Neves do Instituto Federal do Rio de Janeiro, com alunos do nono ano. Na oficina rea-

lizada, analisamos aspectos relacionados à estrutura e às características das tirinhas, 

entre eles, a linguagem verbal e não verbal e a produção de humor.  

Palavras-chave: 

Tirinhas. Construção de humor. Linguagem verbal e não verbal. 

 

ABSTRACT 

The comic strip is a very versatile textual genre, capable of covering several 

audiences and different themes and, therefore, it is an excellent teaching object, which 

can be worked both in Secondary School and High School. This paper aims to present 

some reflections developed in the workshop “Reading comic strips and meaning 

processes”, held in the Pre-Technical Course Casulo, at the Neves site of the Federal 

Institute of Rio de Janeiro, with ninth grade students. In the workshop, we analyzed 

aspects related to the structure and characteristics of comic strips, including verbal and 

non-verbal language and the production of humour. 

Keywords: 
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1. Introdução 

As tirinhas são um gênero textual de caráter narrativo e humorístico 

caracterizado pela presença de elementos visuais, geralmente desenhos. 
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Esse tipo de texto reúne, em geral, elementos verbais e não verbais. Pos-

suem um número reduzido de quadros, em comparação com as histórias 

em quadrinhos, e são publicadas em jornais, revistas e mídias digitais. O 
presente trabalho tem como objetivo expor algumas reflexões desenvolvi-

das pela equipe de bolsistas do projeto de Prodocência da Faculdade de 

Formação de Professores da UERJ, na oficina “Leitura de tirinhas e pro-

cessos de sentidos”, realizada Curso Pré-Técnico Casulo, situado no polo 

de Neves do Instituto Federal do Rio de Janeiro. A tirinha é um gênero 

textual bastante versátil, capaz de abranger diversos públicos e diferentes 

temáticas e, por isso, se mostra um excelente objeto de ensino, podendo 

ser trabalhado tanto no Ensino Fundamental, quanto no Ensino Médio. 

 

2. Linguagem verbal nas tirinhas 

A linguagem verbal é caracterizada pela utilização de palavras. Nas 
tirinhas, esse tipo de linguagem pode ser encontrado nos diálogos dos per-

sonagens, nas legendas/letreiros e nas onomatopeias. 

Os diálogos representam as falas dos personagens, por isso, muitas 

vezes apresentam marcas de oralidade. Na transmissão das mensagens, são 

utilizados vários recursos, entre eles, o uso de letras maiúsculas e do ne-

grito para expressar que o personagem está gritando. As legendas diferem 

dos diálogos, pois funcionam como a voz do narrador e podem introduzir 

a história, descrever cenas, informar e ainda servir de meio para o estabe-

lecimento de uma conversar com o leitor (Cf. ROIPHE, 2011). 

Na tirinha a seguir, a legenda do primeiro quadro introduz a histó-

ria. Além disso, notam-se, nas falas de Chico Bento, marcas de oralidade 

que evidenciam o fenômeno da variação linguística.   

 

Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://brainly.com.br/tarefa/41234478. 

Já as palavras onomatopeicas são representações gráficas de um 

som. Na tirinha a seguir, a onomatopeia “chomp” representa o som da 
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mastigação da Magali. 

 

Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Minha personagem é Magali! – O Mundo de Calíope (omundodecaliope.com). 

 

3. Linguagem não verbal nas tirinhas 

A linguagem não verbal é aquela em que não ocorre a utilização de 

palavras, a comunicação é feita de maneira visual. Tal recurso é empre-

gado tanto na estrutura das tirinhas, quanto no desenvolvimento das histó-

rias. 

Na estruturação das tirinhas, os principais elementos visuais são o 

quadro, espaço que abriga a narrativa e que pode ter diversos formatos e 

tamanhos; o requadro, moldura que delimita o quadro, sua presença não é 
obrigatória; e a sarjeta, espaço em branco entre os quadros, também não 

obrigatória (Cf. ROIPHE, 2011) 

Na tirinha abaixo, apenas dois dos quatro quadrinhos retangulares 

possuem requadro, além disso, não há sarjeta entre eles. Assim, nota-se o 

caráter mutável desses elementos, que variam conforme o estilo de cada 

artista. 

 

Figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Atividades de Língua Portuguesa (tecrisves.blogspot.com). 

Os elementos visuais utilizados no desenvolvimento da narrativa 

são o balão, os símbolos, os gestos e as expressões dos personagens. O 

 

 

https://tecrisves.blogspot.com/
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balão é o espaço que abriga as falas ou os pensamentos dos personagens.  

A interpretação da mensagem escrita, contida nos balões, depende dos di-

ferentes contornos que o balão apresenta. A seguir, alguns exemplos de 
tipos de balões e seus significados, todavia, é válido lembrar que, assim 

como os elementos visuais de estruturação, os balões também são mutá-

veis. 

 

Figura 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://nerdseotomeuniverse.blogspot.com/2014/08/historias-em-quadrinhos-e-tiri-

nhas.html. 

Os símbolos dividem-se em dois tipos: imagem cinética, que repre-

senta movimento, e metáforas visuais, que representam os sentimentos e o 

estado psicológico dos personagens através de ícones carregados de valor 

conotativo. Outros recursos utilizados para representar sentimentos e esta-

dos são os gestos e as expressões dos personagens (Cf. ROIPHE, 2011). 

Na tirinha abaixo, por exemplo, as imagens cinéticas são usadas 

para expressar o deslocamento das borboletas e da personagem Luluzinha, 

o movimento da rede e a rotação das estrelas. Inclusive, as estrelas são uma 
metáfora visual que retrata a tontura da personagem, relacionando-se as-

sim, com a expressão popular “Ver estrelas”, que significa estar atordoado 

após uma pancada. As expressões e gestos dos personagens da tirinha tam-

bém têm significados, por exemplo, os olhos entreabertos da menina, do 

terceiro ao quinto quadrinho, indicam que ela está zonza. Já no último qua-

drinho, percebe-se, através do sinal que o personagem realiza com a mão, 

que Bolinha julga toda a situação como um desvario da amiga. 
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Figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://blogdoxandro.blogspot.com/2012_06_07_archive.html. 

Diante do exposto, percebe-se que todos o gênero textual apresen-

tado tem como principal característica a linguagem não verbal, que pode 

ou não estar vinculada à linguagem verbal. Quando correlacionadas, am-

bas se complementam, estabelecendo, assim, a linguagem mista. 

 

4. Humor nas tirinhas 

O caráter humorístico pode ser encontrado em crônicas, textos jor-

nalísticos e anedotas, nas tirinhas ele também está presente.  As tirinhas 

expressam o humor através de diferentes experientes, entre muitos outros, 

a contradição, a ambiguidade e a ironia.  

Na tirinha abaixo, a contradição se dá a partir da quebra de expec-

tativa. No início da história, o personagem se comporta da maneira espe-

rada, mas, em determinado momento, ele surpreende o leitor ao mudar sua 

postura, e essa ação surpreendente causa o efeito de contradição, gerando 

o humor. 

 

Figura 7. 

 

 

 

 

 

Fonte: https://wordsofleisure.com/. 

A ambiguidade se apresenta quando parte do texto admite 

 

 

https://wordsofleisure.com/
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diferentes interpretações. Essa estratégia produz o humor, como é possível 

observar nos seguintes exemplos: 

 

Figura 8. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.mvpavan.com.br/blog/2012/12/06/tirinha-da-monica-a-fotografa/. 

 

 

Figura 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://sme.goiania.go.gov.br/conexaoescola/ensino_fundamental/a-turma-da-mo-

nica-2/. 

 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

770              Revista Philologus, Ano 28, n. 84, Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2022. 

Figura 10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://brainly.com.br/tarefa/52932215. 

Diferentemente da ambiguidade, que admite dois sentidos, a ironia é 

uma estratégia em que o texto expressa o oposto do que quer manifestar, 

mas o autor deixa claro o uso da ironia, por isso não há outra forma de 

interpretação. Exemplo: 

 

Figura 11. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://escolakids.uol.com.br/portugues/funcao-fatica.htm. 

 

5. Conclusão 

Trabalhar com o gênero tirinha foi bastante enriquecedor. A seleção 

das tirinhas, a preparação das atividades e a adequação do conteúdo à 
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turma ampliou nossos conhecimentos sobre a docência. Somos professores 

em formação e essa experiência exitosa marcou positivamente a nossa vida 

acadêmica e profissional. 

Durante a oficina, os alunos puderam realizar inferências, produzi-

ram sentidos para os textos. De um modo geral, participaram e  se saíram 

muito bem na resolução das atividades. Esse desempenho dos discente foi 

imensamente gratificante. 
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